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Abstract. With many events and themes, the Congress of the Brazilian Compu-
ting Society (CSBC) brings together the Brazilian computer academic-scientists.
We need to encourage the computating ethical climate orientation to positive
moral values and the critical thinking-doing in cyberspace. In Brazil, the CSBC
has a significant ethical magnitude, serving as a moral example to other events.
Through a Systematic Literature Review, we investigated the panorama of ethi-
cal aspects in the publications of the most long-lived CSBC events over the last
decade. We conclude that ethical or moral advances in computing are necessary,
and consolidation of some workshops, e.g., WIT, WASHES and WICS; indicate
progress in this agenda, connecting the physical, digital and ethics.

Resumo. Com diversos eventos e temas, o Congresso da Sociedade Brasileira
de Computação (CSBC) congrega acadêmicos-cientistas da computação bra-
sileira. Precisamos incentivar a orientação do clima ético computacional a
valores morais positivos e um pensar-fazer crítico no ciberespaço. No Brasil, o
CSBC tem expressiva magnitude ética, sendo exemplo moral aos demais even-
tos. Por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura, investigamos o pano-
rama dos aspectos éticos nas publicações dos eventos mais longevos do CSBC
pela última década. Concluímos que avanços éticos ou morais na computação
são necessários e que a consolidação de alguns workshops, e.g., WIT, WASHES
e WICS; indicam progresso nesta agenda, vinculando o físico, o digital e a ética.

1. Introdução
O Brasil é reconhecido como um país de dimensões continentais. Com esta magnitude, o
CSBC 1 movimenta pesquisadores de todo país, de dezenas de universidades, em todos os
estados e regiões. Diferente de outros eventos acadêmico-científicos computacionais bra-
sileiros, o CSBC apresenta uma pluralidade de temas, tópicos e assuntos em seus eventos,

1Agrupamos, organizamos e sintetizamos diversas informações em um material complementar online,
por limitação de espaço. As imagens, tabelas e acrônimos apresentados aqui estão disponíveis online em
melhor dimensão e qualidade: https://4658.short.gy/RSL-CSBC [acesso 05-05-2023]



que podem variar ano após ano, e.g., o SEMISH completa sua quinquagésima edição em
2023, i.e., são 50 anos de debates, discussões e contribuições para os temas de software e
hardware no Brasil.

A relevância, importância e significância que o CSBC apresenta no cenário
acadêmico-científico computacional brasileiro é indicada no website do CSBC 2023:

“O Congresso da Sociedade Brasileira de Computação (CSBC) é o maior evento cientí-
fico em Ciência da Computação da América Latina. Realizado desde a fundação da SBC
em 1978, o CSBC reúne pesquisadores, professores, estudantes, empresas em torno de
vários eventos base, que estão presentes desde a criação, bem como os eventos satélites e
competições, que possuem chamada pública anualmente. O CSBC também é o momento
em que a SBC discute junto os rumos da Ciência da Computação. O Congresso é um
evento científico, acadêmico e profissional, realizado anualmente, desde 1980, pela SBC
com a finalidade de integrar a comunidade de Computação do Brasil.” 2

Além dos eventos tradicionais, base e satélite, diversos outros ultrapassam as fron-
teiras exclusivamente acadêmico-científicas, como reuniões de grupos de interesse, mara-
tonas de programação ou eventos sociais diversos. A dinâmica do CSBC é parcialmente
estática e dinâmica, com certos eventos ou práticas variando edição após edição. Perce-
bemos a resiliência e coesão social da comunidade ao vermos que mesmo em período
de pandemia e isolamento social, em 2020 e 2021, o CSBC foi realizado (essas edições
foram virtuais).

Diversos eventos iniciaram alocados no CSBC e esmoreceram assim ou se es-
tabeleceram, fortaleceram e tornaram-se independentes do próprio CSBC, como o WIM
(Workshop de Informática Médica), que a partir de 2018 desalocou-se do CSBC e tornou-
se SBCAS (Simpósio Brasileiro de Computação Aplicada à Saúde), um evento autônomo
e independente. Outros eventos tiveram alocação temporária ou passageira, como SBSC
(Simpósio Brasileiro de Sistemas Colaborativos) em 2017. Com liberdade metafórica,
podemos dizer que o CSBC serve como incubador ou facilitador de oportunidades para
outras redes ou comunidades.

O CSBC é um evento com expressiva magnitude ética no cenário acadêmico-
científico computacional brasileiro, servindo como exemplo moral [Zagzebski 2017] aos
demais. Como antecipado por [Moor 2005], o impacto social da computação aumentou,
culminando no aumento e surgimento de novos dilemas éticos. Se formos tratar do ci-
berespaço em sua integralidade, termo adotado para integração intrincada entre o físico e
digital [Lévy 2001], implicam-se aspectos éticos ou morais [Blundell 2021], oriundos da
filosofia moral [Pegoraro 2013]. O pensar-fazer computação está intrinsecamente relaci-
onado à ética [Johnson 2008].

Percebemos algumas dinâmicas relacionadas a aspectos éticos ou morais em edi-
ções passadas do CSBC, como no SECOMU de 2022, com um painel tratando sobre ética
e outro sobre legislação 3. Entretanto, neste trabalho buscamos comunicações formais e
tradicionais à cultura acadêmico-científica, i.e., as publicações.

Nesse contexto, seguimos o rigor da metodologia de Revisão Sistemática da Lite-
ratura (RSL) [Kitchenham 2004] para lidar com a questão de pesquisa: qual o panorama
dos aspectos éticos nas pesquisas publicadas nos eventos mais longevos do CSBC da

2https://csbc.sbc.org.br/2023/csbc-2023/ [acesso em 05-05-2023]
3https://csbc.sbc.org.br/2022/secomu/ [acesso 05-05-2023]



última década (2013 – 2022)? Para responder a essa pergunta, analisamos o contexto de
aplicação – e.g., possíveis consequências e resultados morais da pesquisa [Ziman 2001]);
e o meta-científico – e.g., Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e Consentimento Informado
(CI) [Brasil 2012, Brasil 2016]. Utilizamos abordagens similares às análises de simpósios
científicos brasileiros dedicados a outras áreas tradicionais da computação, como IHC
[Carvalho et al. 2022b] ou Robótica [Carvalho et al. 2022a].

Para um futuro no qual a computação siga preceitos orientados a valores morais
positivos (e.g., bem e justiça) e apresente caráter crítico em relação ao seu pensar-fazer
(e.g., apreciação ética) no ciberespaço, é necessário fomentar e incentivar o clima ético
[Vázquez 2018, Zhang et al. 2022], este trabalho busca melhora, ampliar ou fomentar as
discussões sobre aspectos éticos na pesquisa em computação no Brasil, considerando seu
escopo de análise. Apesar deste encontrar-se bastante deficiente atualmente no CSBC, a
comunidade pode agir em prol do avanço moral, cultivando uma cultura de aspectos éticos
ou morais. A consolidação de workshops como WIT, WASHES e WICS expõe algum
progresso nesta agenda, do vínculo do físico ao digital considerando aspectos éticos ou
morais.

O trabalho está estruturado da seguinte forma, a Seção 2 expõe conceitos e defi-
nições relacionados a este trabalho; a Seção 3 expõe a metodologia e métodos científicos
para investigação das publicações do SEMISH, WIT e WEI como eventos-base, e BreSci,
BraSNAM, WPerformance, SBCUP, WCAMA como eventos-satélite; a Seção 4 apre-
senta os resultados; e a Seção 5 discute as considerações finais e trata superficialmente do
CTD e CTIC, que possuem naturezas práticas e epistemológicas diferentes dos demais e
que mesmo assim são dois dos eventos mais longevos do CSBC.

2. Fundamentação teórica e conceitual
A ética, pela filosofia moral, examina “o que fazer?” de forma acadêmico-científica
[Ferraz 2014]. Um dos focos da ética se manifesta pela moralidade e pela moral, envol-
vendo conceitos como bom, mau, certo, errado e justiça [Blundell 2021] — a ética lida
com comportamentos, incluindo hábitos, costumes e tradições. Consideramos uma ação
ética quando racional, consciente, livre e responsabilizável [Vázquez 2018]. Enquanto a
ética lida com problemas e reflexões de nível superior, a moralidade está atrelada a valo-
res. Doravante, o pesquisador que age de maneira racional, livre, consciente e responsável
ao ignorar e negligenciar CEP é considerado um ser ético, embora conscientemente imo-
ral. Ser moral é diferente de “ser bom”, pois a moralidade (e o bem) são ideologias
dependentes do contexto [Vázquez 2018]. [Hall 2014] define ética computacional como:

“Ética computacional envolve esforços interdisciplinares e colaborativos de estudiosos e
profissionais para estudar metodicamente e afetar de praticamente as contribuições e cus-
tos dos artefatos da computação na sociedade globalizada” [tradução nossa] [Hall 2014]

Pessoas manifestam aspectos éticos ou morais em seu pensar-fazer computação
de maneira ativa, intencional e consciente; por construção social, cultural e historica-
mente [Vázquez 2018], i.e., a realização moral não ocorre de maneira natural ou acidental
[Glover 2017]. Envolver CEP nas pesquisas com participação ou envolvimento de pes-
soas faz parte da consideração positiva da moral objetiva institucional [ANPEd 2019],
ninguém realiza a necessidade de envolver CEP em sua pesquisa de maneira natural ou
acidental. O ideal é institucionalmente instruir ou treinar pessoas pesquisadoras sobre



estes elementos, como CEP e CI, ao passo que os eventos podem, complementarmente,
apontar estes elementos em suas chamadas. Adicionalmente, incentivar que comunica-
ções apresentem aspectos éticos ou morais respectivos à pesquisa em questão, além da
ética institucional coercitiva [Lima 2015].

Informalmente, percebemos uma cultura de que um workshop tem um nível de
maturidade e uma dimensão organizacional menor se comparado com um simpósio, e
envolve pesquisas menos complexas, abrangentes ou abstratas. Não limitadas a, mas
majoritariamente, contribuições de menor escopo, abundantes em aspectos práticos ou
técnicos e com baixa generalização. Mesmo que aspectos éticos ou morais potencial-
mente atravessem toda e qualquer pesquisa [Babbie 2021], sua relevância é secundária,
ou até terciária, em comunicações destes espaços. Dos eventos analisados, o SBCUP é
um simpósio; o SEMISH é um seminário, com caráter acadêmico-científico amplo e foco
no âmbito expositivo e avaliativo; os demais são workshops.

A prática da pesquisa científica em computação abarca tanto aspectos técnicos,
práticos ou aplicados, quanto aspectos abstratos, teóricos ou meta-científicos (e.g., pes-
quisa secundária); com diversos graus de participação ou envolvimento de aspectos hu-
manos, sociais ou culturais [Recker 2021, Creswell e Creswell 2018]. Alguns dos even-
tos analisados apresentam semântica epistêmica alinhada predominantemente com uma
destas categorias, e.g., WPerformance em aspectos técnicos; WIT em aspectos sociais.
Apesar da expectativa epistemológica do WPerformance afastá-lo de aspectos éticos ou
morais, não o isenta destes [Ziman 2001]. Por outro lado, no WEI predominarão aspec-
tos humanos, sociais ou culturais, i.e., éticos ou morais, pela episteme de sua natureza.
No SEMISH encontramos pesquisas em todas as categorias ou tipos supracitados, indi-
cando ampla abrangência e escopo de sua proposta como um dos eventos mais longevos
e maduros brasileiros.

A metaciência (ou metapesquisa) consiste do estudo científico da ciência
[Ioannidis et al. 2015]. O envolvimento da ética na cultura científica é plural na apli-
cação da pesquisa ou epistemologia, e.g., a moralidade da comunicação científica bem
estabelecida determina que a metodologia e o método científico devem ser indicados de
forma explícita e objetiva [Recker 2021], ou seja, a omissão desses elementos consti-
tui falta moral e prejudica a qualidade da comunicação científica. Um dos caminhos do
progresso científico é descobrir, elicitar, analisar e avaliar o pensar-fazer científico. Mé-
todos, relatórios, reprodutibilidade, avaliação e incentivos são as principais áreas da me-
taciência; estudando como realizar, comunicar, verificar, avaliar e recompensar pesquisas
[Ioannidis et al. 2015].

Sobre trabalhos relacionados, o protocolo determina a busca de RSLs concorren-
tes, i.e., com o mesmo escopo de investigação [Kitchenham 2004]. Ao máximo do nosso
alcance e conhecimento, são inexistentes outras pesquisas secundárias que tratem espe-
cificamente de aspectos éticos ou morais no CSBC, um caráter inédito deste trabalho.
Encontramos, em abundância, trabalhos que lidem com ética na pesquisa computacional
e outros que analisam o CSBC, entretanto neste caso o interesse é restrito à interseção
destes dois conjuntos.



Figura 1. Processo de revisão da literatura sistematizado, resultados quantitati-
vos e sub-questões de pesquisa.

3. Metodologia e método de pesquisa
Esta seção apresenta a metodologia utilizada para realização deste trabalho e a Figura 1
sumariza as principais etapas, os resultados quantitativos e as sub-questões de pes-
quisa. O quantitativo de publicações analisado por evento está disponível no material
complementar online 2. Seguimos o mesmo protocolo de trabalhos semelhantes bem-
estabelecidos [Carvalho et al. 2022b, Carvalho et al. 2022a], respeitando similaridades.
O processo, extenso e rigoroso, envolveu etapas de extração, revisão e consenso entre
todas as pessoas pesquisadoras autoras deste trabalho, mitigando vieses e ameaças à vali-
dade. Por fim, a Seção 3.1 detalha os eventos analisados e quantidade de publicações, e a
Seção 3.2 descreve as principais etapas da metodologia.

3.1. Descrição dos Eventos e Publicações
Consideramos oito eventos do CSBC, são eles: SEMISH, WIT e WEI como eventos-base;
e BreSci, BraSNAM, WPerformance, SBCUP e WCAMA como eventos-satélite. As



publicações desses eventos foram analisadas considerando um período de dez anos, entre
2013 e 2022, conforme mostra a Figura 1. Vale destacar que foram selecionados apenas
eventos longevos e amadurecidos no CSBC, com dez ou mais edições, por terem uma
comunidade com condições propícias para níveis de discussão mais altos, englobando
aspectos éticos ou morais.

Também consideramos o WIT, apesar das chamadas de trabalhos terem se iniciado
apenas em 2016, sendo um evento de relevância significativa no CSBC, com engajada
dinâmica e valorização social no evento. O WCGE foi desconsiderado pela dificuldade
de encontrar os anais de todos os anos, o que prejudicaria o aspecto censitário de cobertura
completa esperado. A JAI também foi desconsiderada pela sua natureza prática e distância
da intenção original deste trabalho.

Os anais entre 2014 e 2022 foram extraídos na SBC SOL. Os anais de 2013 foram
extraídos da coleção completa de anais deste ano. Foram excluídas aberturas, mensagens
da organização e prefácios. Como expõe a Figura 1, foram analisadas 1.758 publicações
dos nove eventos considerados. Dessas publicações, 2,1% apresentam CI, 0,7% apresen-
tam CEP e 0,5% apresentam ambos combinados. 5,1% apresentam algum dos termos de
busca aderentes com os termos de inclusão e 0,2% apresentaram qualidade aderente para
inclusão à síntese qualitativa. Considerando CEP, incluímos apenas os resultados que res-
peitam a terminologia oficial e formal brasileira. Em respeito aos princípios de ciência
aberta, replicabilidade e transparência, disponibilizamos os resultados online 4.

3.2. Método de pesquisa
Na etapa de identificação obtemos e analisamos as respetivas publicações, identificando-
as e enquadrando-as; na triagem ampla semi-automaticamente extraímos os termos de
busca e publicações com ocorrências explícitas de aspectos éticos ou morais. Já na etapa
de triagem restrita, onde ocorre pontualmente uma análise criteriosa e críticas das ocor-
rências, foram analisadas 96 publicações, contendo os termos de busca. Extraímos ape-
nas as publicações com ocorrências relevantes e pertinentes de aspectos éticos ou mo-
rais. [Bock et al. 2021], em trabalho similar dedicado à ética em sistemas de informação,
expressa a mesma dificuldade semântica ao tratar de um termo complexo, como ética, que
necessita de interpretação criteriosa para triagem de qualidade. Esse desafio foi tratado
aqui de maneira similar, com revisões sistemáticas e discussões entre os pares envolvidos,
para mitigar as ameaças à validade [Petersen et al. 2015].

Por exemplo, no trecho “[...] no Brasil, a política de dados abertos da FAPESP,
parte de sua política de ciência aberta, indica que ‘os resultados das pesquisas financiadas
pela Fundação são um bem público e devem ser divulgados o mais rápido possível, res-
peitando os princípios da ética científica, privacidade e segurança, bem como proteção da
propriedade intelectual.”’ [tradução nossa] [Borges et al. 2021], há ocorrência do termo
de busca (ethic), mas sua aplicação limitada nos impede de extrair demais informações
pertinentes. Sendo assim, este trabalho é extraído pela triagem ampla e excluído na tria-
gem restrita. Essa ocorrência meta-científica é promissora e incita potencial para extensa
discussão sobre o tema correlato, porém, o foco da comunicação diverge dela.

Diferente da etapa de identificação, as etapas de seleção de estudos e avaliação
de qualidade são subjetivas e variam de acordo com a RSL em questão, temática e percep-

4https://4658.short.gy/RSL-CSBC [acesso em 05-05-2023]



ção dos pesquisadores envolvidos [Kitchenham 2004]. Consideramos três publicações na
etapa de inclusão [Borges e Bachion 2018, Bispo Jr. et al. 2021, Carvalho et al. 2020]
ao final, que apresentam aspectos éticos ou morais potenciais para uma síntese e gera-
ção de conhecimento efetivos. Dividimos a questão de pesquisa central em sub-questões
para facilitar a extração de informações e simplificar a síntese, presentes na Figura 1.

As pessoas pesquisadoras envolvidas nesta pesquisa analisaram e validaram as
etapas, consensualmente. Pela quantidade pequena de ocorrências decidimos tratar pon-
tualmente as análises dos aspectos éticos ou morais, com propriedade e detalhadamente,
na Seção 4.2. A síntese seguiu recomendações em [Wohlin 2014].

4. Resultados panorâmicos e detalhados

Nesta seção expomos os resultados quantitativos (Seção 4.1) e qualitativos (Seção 4.2).

4.1. Resultado quantitativo e panorâmico

A Figura 2 expõe um gráfico de combinação com os resultados amplos, o panorama dos
aspectos éticos. A linha indica o comportamento total e as colunas apresentam os even-
tos separados. Em nenhum dos anos, o somatório das ocorrências ultrapassou dezenove,
sendo 2021 o ano com mais publicações (230) e 2017 com menos (132). A análise pro-
porcional e absoluta foi semelhante de 2013 a 2021. Já o ano de 2022 apresentou menor
quantidade de publicações (160) se comparado com 2021 (230), com uma quantidade de
ocorrências superficiais maior em proporção, 11,9% em 2022 e 9,1% em 2021. CEP, CI
e CEP + CI alcançaram 3,3% das publicações, concentrados no WEI e no WIT.

Figura 2. Panorama de resultados quantitativos

De forma complementar, a análise do clima ético revela um comportamento cres-
cente a partir de 2020, o que é moralmente positivo. Entretanto, os resultados estão con-
centrados principalmente em CEP e CI, com pouquíssimas ocorrências de aspectos éticos
ou morais próprios, e.g., quais as considerações éticas sobre o que se propõe ou o que se
analisa? Dos 97 resultados, 32 (33%) apresentam apenas CI; dez (9,6%), apenas CEP;
sete (7%), CEP e CI. Assim, mais da metade, 49 (51%) estão limitados a CEP e CI como
aspecto ético ou moral, e 42 (44%) apresentam o termo ética, ou correlatos, além de CEP.

Nenhum dos termos de busca ocorreu em nenhuma das 179 publicações (10%
do total analisado) do WPerformance. Muitos trabalhos analisados na triagem ampla, e
com aspectos éticos ou morais superficiais ou breves demonstraram potencial promissor
para maior e melhor escrutínio de tópicos éticos ou morais, e.g., [Rodrigues et al. 2021],



já supracitado; e em [Pizzol et al. 2022], sobre representações femininas nos eventos
acadêmico-científicos computacionais brasileiros.

Analisamos como a participação humana e como CEP manifestam-se nas comu-
nicações. 48 apresentam envolvimento ou participação de humanos, sem menção de CEP,
majoritariamente no WEI (33). Quinze indicam Certificado de Apresentação de Apreci-
ação Ética (CAAE), aprovação ou parecer pelo CEP. Em um caso há isenção anunciada
[Artoni et al. 2020], pois são utilizados dados de bases públicas e abertas, o que é uma
prática positiva de comunicação.

Encontramos interpretações ou supostas isenções errôneas relacionadas à CEP.
Dois casos são emblemáticos: [Carvalho et al. 2019] indicam que a pesquisa foi subme-
tida ao CEP e o mesmo respondeu que está isenta, classificada como “pesquisa censitária”.
Apesar do caráter estatístico censitário, o objetivo extrapola a intenção censitária de ape-
nas expor dados ou informações, categóricos ou numéricos, de um conjunto populacional.
Utiliza técnicas de análise de dados, com base nos dados pessoais, para estimar se discen-
tes desistirão de ou concluirão cursos de graduação, i.e., excede a intenção censitária.

No segundo caso, [Santos et al. 2022] anuncia: “Considerando o parágrafo único
da resolução CNS Nº 510, DE 07 DE ABRIL DE 2016, não constitui requisito a apre-
sentação de protocolo de pesquisa ao sistema CEP/CONEP para atividade realizada com
o intuito exclusivamente de educação.”. Notamos dois problemas sérios, (i) ausência de
qualquer referência ou citação formal ao ato normativo para respaldar esta afirmação; (ii)
interpretação errônea do intuito, onde se omite o trecho conseguinte “[...] sem finalidade
de pesquisa científica [...]” [Brasil 2016], sendo exatamente o que ocorre nesta respectiva
comunicação, uma pesquisa.

Esperávamos mais ocorrências no WCAMA, considerada a relevância ética e mo-
ral da sua natureza epistêmica: gestão do meio ambiente e recursos naturais. Há uma de-
fasagem expressiva de envolvimento de CEP e CI comparado com participação ou envol-
vimento humano, principalmente no WEI. Há muito poucas ocorrências de assentimento
às crianças ou adolescentes envolvidos [Brasil 2016, ANPEd 2019]. Já o WIT tem um po-
tencial dormente para um aumento expressivo de debates, discussões e encaminhamentos
éticos ou morais, partindo de bases sólidas e bem-estabelecidas. Apesar da expectativa de
baixa quantidade, no WPerformance percebemos uma ausência de ocorrências.

4.2. Resultado detalhado, síntese qualitativa
Extraímos as informações, realizamos a síntese qualitativa e discutimos brevemente os
três trabalhos [Borges e Bachion 2018, Bispo Jr. et al. 2021, Carvalho et al. 2020] consi-
derados relevantes e expressivamente significativos pelos aspectos éticos ou morais. Espe-
cificamente, analisamos com base nas sub-questões de pesquisa (Figura 1) e os trabalhos
analisados são teóricos e interpretativos com caráter ensaístico (QP5), sem contribuição
pragmática. Também são isentos de envolvimento com CEP ou CI (QP3), sem contexto
ou ambiente específicos de aplicação (QP8). Não há predominância ou concentração de
instituições de pesquisa, ou até pessoas pesquisadoras, entre os trabalhos (QP4).

Iniciando por [Borges e Bachion 2018] (WEI), o domínio tecnológico é ausente
(QP1); sem considerações éticas ou morais sobre a própria pesquisa, enfatiza a aplica-
ção (QP2), i.e., aplicação do ensino de bioética na computação. O termo especifica-
mente atrelado à ética é apenas bioética (QP6), considerada uma área da ética aplicada



[Pegoraro 2013]. Um dos desafios apontados é o estabelecimento da disciplina, ou do
conteúdo, de bioética nos cursos de computação sem que a proposta perca seu valor ou
qualidade, e.g., perder a centralidade; o que é plausível considerando que a agenda da
comunicação é direcionada à inserção da bioética nos cursos de computação.

Em [Bispo Jr. et al. 2021] (WEI), o domínio tecnológico é ausente (QP1) e o tó-
pico central é “ética em pesquisa na computação envolvendo humanos”. Cita diversos
termos associados à ética (QP6), em nível primário, e.g. deontologia; ou além, como
resoluções da CNS de ética em pesquisa, confidencialidade, TCLE, beneficência i.a. As
limitações e dificuldades (QP7) envolvem a agenda de propostas para formação na ética
em pesquisa na computação envolvendo humanos, as quais reiteramos, reforçamos e res-
paldamos.

Há forte envolvimento ético (QP2) aplicado e um esclarecimento meta-científico
tímido na seção de conclusão, que vale aprofundamento: “É importante ressaltar que o
propósito desse ensaio não foi fornecer uma perspectiva ‘moralista’ ou impositiva sobre
como devemos formar os pesquisadores em Computação que fazem suas investigações
envolvendo participantes humanos.” [Bispo Jr. et al. 2021]. Este trecho é incoerente e
incompatível com o conteúdo e com o discurso da própria comunicação. “É necessá-
rio que todos os envolvidos na condução de um projeto de pesquisa recebam formação
adequada sobre o tema [de ética em pesquisa envolvendo pessoas].” [inserção nossa]
[Bispo Jr. et al. 2021], este trecho conflita diretamente com o caráter de amenização dis-
cursiva na conclusão.

Como anunciamos na Seção 2, o clima ético e o avanço moral ocorrem por ini-
ciativas ativas e intencionais, ao passo que endossamos as propostas e encaminhamentos
práticos em [Bispo Jr. et al. 2021], aqui expomos como o cenário está explicitamente de-
sértico em aspectos éticos e morais. O avanço moral ocorre, efetivamente, através do
moralismo e da moralização articulados, racionais, livres e conscientes [Vázquez 2018].

Em [Carvalho et al. 2020] (BraSNAM), o domínio tecnológico (QP1) é de redes
(ou mídias) sociais online, com caráter ético exclusivamente aplicado (QP2). São mencio-
nados diversos termos associados à ética (QP6), como consentimento, confidencialidade,
privacidade, legítimo interesse i.a. sendo o objeto central da pesquisa a LGPD, que é
uma norma jurídica, artefato de moral objetiva, institucional e coercitiva. As dificuldade
e limitações (QP7) envolvem a imaturidade da área para com o tema, bastante recente, e
instiga a computação a tratar ativamente do tema, e.g., produzindo conteúdo amplamente
disponível, debates, inserções em currículos; para estar presente e atuante nas discussões
e debates acadêmico-científicos do tema.

5. Discussão e conclusão
Neste trabalho, seguimos uma RSL para investigar como publicações de oito eventos do
CSBC abordaram aspectos éticos na última década, entre 2013 e 2022, expondo um pano-
rama ético. Cobrimos análises e tratamos das limitações e ameaças à validade para mitigar
problemas típicos de RSLs [Petersen et al. 2015]. Os resultados indicaram que o clima
ético está em descompasso com a magnitude do CSBC, potencialmente reforçando a ideia
de que pouco se examina ética ou moralmente o pensar-fazer computação no Brasil.

O CSBC está moralmente acompanhado de responsabilidade epistêmica equiva-
lente. O que nos faz estender o alarde em [Bispo Jr. et al. 2021] ao analisarmos o próprio



CSBC. Como diversas publicações nos eventos do CSBC apontaram, e [Moor 2005] an-
tecipou, dilemas e problemas éticos estão surgindo em maior quantidade e mais comple-
xos, conforme o impacto social da computação está aumentando. Um esforço articulado e
combinado entre redes e comunidades pode apresentar resultados concretos e positivos de
avanço moral. Cabe trazer luz ao fato de que nos ausentamos de considerar pesquisas, ou
respectivas práticas, analisadas como imorais ou antiéticas, encaminhamos apenas sínte-
ses qualitativas, interpretativas e críticas sobre as informações disponíveis. Por exemplo,
se a prática de pesquisa envolveu CEP e a pesquisa omitiu este dado, considerar-se-ão os
fatos disponíveis como verdades.

Reiteramos as operacionalizações das propostas em [Bispo Jr. et al. 2021] para
um avanço moral efetivo nas redes e comunidades do CSBC, reforçando caso um avanço
dos aspectos éticos seja de interesse: i) maior rigor relacionado ao CEP nas pesquisas
apropriadas, principalmente na etapa de avaliação e revisão; recomendar também o en-
volvimento de CI, mesmo que por termo; ii) recomendar a discussão de considerações
éticas, principalmente relacionadas às consequências; iii) estabelecer ações de comunica-
ção e instrução sobre ética em computação, assim como em sua pesquisa; iv) Sugerir que
apresentem uma seção dedicada à ética, estimulando uma cultura de aspectos éticos.

Ao CTIC cabe indicar que a responsabilidade do envolvimento dos construtos
de ética institucional ou moral objetiva normativa é da pessoa orientadora [Brasil 2016].
Pesquisas em nível de graduação, mesmo em iniciação científica, com participação ou
envolvimento de pessoas devem envolver CEP, partindo da orientação específica. Repe-
tindo a busca através dos anais de dez anos de CTD, não tivemos retorno de nenhum dos
termos de busca, inclusive nos trabalhos premiados. Uma simples varredura pelo termo
“PARTICIPANT” retornou cinco resultados de resumos expandidos de teses ou disser-
tações envolvendo pessoas, sem menção de CEP. No caso do CTD, é uma tarefa árdua
resumir uma tese ou dissertação em seis páginas (aqui sem estender juízo moral), mesmo
assim sem configurar justificação para omissão completa de aspectos éticos ou morais,
principalmente quando necessários, intrínsecos ou obrigatórios, e.g., CEP.

Como trabalhos futuros, planeja-se estender esta pesquisa atual, com mais deta-
lhes e abrangência; englobar mais eventos; buscar os termos de busca em outros itens do
CSBC, e analisá-los. Também espera-se acompanhar o clima e a cultura éticos ao longo
dos anos, nas publicações, no CSBC e em seus eventos.
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